Nome e logomarca da instituição proponente
À Sua Senhoria o Senhor

RONALDO COUTINHO GARCIA

Secretário de Articulação para Inclusão Produtiva
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome

Esplanada dos Ministérios, Bloco A, 4º Andar

CEP: 70.054-906 – Brasília / DF
Cidade, XX de XXX de 2010.

Assunto: Requerimento de doação da Estratégia Fome Zero.
Prezado Secretário,

Por meio do presente documento, venho solicitar a Vossa Senhoria a doação das mercadorias constantes do lote (XX/2010/SAIP), publicados no site Fome Zero na data de XX/YY/2010 a título de doação à Estratégia Fome Zero, coordenada pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome e operacionalizada pela CONAB.
A proposta de destinação dos bens trata de doação de veículo para inclusão socioprodutiva/ doação de mercadorias para inclusão socioprodutiva/ doação direta de mercadorias para instituições de assistência social (uso proposto), visando o interesse social (do público beneficiário na localidade xx), conforme especificado no projeto anexo (Anexo I). 
Em conformidade com a Portaria Interministerial n.º 1.128 de 19 de novembro de 2008, segue anexa a documentação exigida:

- Estatuto social da entidade (entidades privadas),
- Ato de investidura do representante legal (entidades privadas), ou ato de posse do representante legal (entidade pública), 
- Certidão negativa de débito junto a Receita Federal e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (entidades privadas), 
- RG, CPF e comprovante de residência (entidades pública e privada), e 

- Declaração de uso de modo a atender o interesse social (entidades pública e privada).
(Obs: A documentação deverá ter firma reconhecida e estar autenticada em cartório).

______________________________________

Representante Legal da Instituição

(Nome e cargo)

ANEXO I – ROTEIRO DE PROJETO DAS DOAÇÕES DE MERCADORIAS DA ESTRATÉGIA FOME ZERO

1 – LISTA DOS BENS SOLICITADOS
Lote número: XX/2010/SAIP
Lote publicado em: XX/02/2010
	PRODUTOS
	QUANTIDADE

	Especificação da mercadoria
	Quantidade solicitada
	Unidade de medida

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Total:
	
	


2 – IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE: 
A instituição proponente é a pessoa jurídica que apresenta o projeto de uso dos bens. Seu representante legal assinará requerimento de doação e a declaração de uso, bem como todos os outros documentos necessários ao processo, respondendo pela administração dos bens. Todos documentos devem estar autenticados e com as firmas reconhecidas.
Ficha de Identificação do Proponente
	Dados da Instituição

	Nome Completo da Instituição:

	 

	CNPJ:

	 

	Endereço:

	 

	Cidade:
	UF:
	CEP:

	 
	 
	 

	Telefone: 
	Fax:

	  
	 

	
	
	

	Dados do Responsável pela Instituição

	Nome:

	 

	CPF: 
	RG:

	 
	

	Cargo/Função:

	 

	Endereço:

	 

	Cidade:
	UF:
	CEP:

	 
	 
	 

	Telefone: 
	E-mail:

	
	


3 – ROTEIRO DE PROJETO:
Título: informar o título do projeto, utilizando, no máximo, 40 (quarenta) caracteres. O título deverá ser representativo do tema central proposto.

Localização: informar o(s) municípios(s) integrantes da área de abrangência do projeto.
Duração: informar, em meses, a duração do projeto.

Objeto de doação: mercadorias requeridas, com seus respectivos quantitativos;
Diagnóstico: Descreva a situação que pretende intervir por meio da implementação do projeto. Caracterize a realidade local enumerando os principais problemas e indicadores socioeconômicos da comunidade a ser atendida. 
Justificativa: Apresentar elementos para um adequado entendimento da esfera de atuação da instituição proponente, principalmente no que se refere ao uso dos bens a serem doados. Breve histórico das atividades desenvolvidas pela instituição.
Objetivo: o que será executado com os bens solicitados em doação. O objetivo do projeto deve refletir sua finalidade, ou seja, o que se pretende alcançar com a sua realização. Ele deve abranger os resultados e a situação esperada ao final da execução do projeto. Portanto, sua descrição deve ser clara e realista;
Beneficiários diretos: a ser contemplado com as doações;
Metodologia: Descrever o “como fazer” do projeto, os conceitos adotados, os principais procedimentos, as técnicas e os instrumentos a serem empregados, as etapas e a forma com que são articuladas, a forma de atração e integração dos públicos atendidos, os locais de abordagem desses grupos e de execução das atividades, o tempo para a implementação e a execução do projeto. Estratégia de continuidade: identifique as estratégias previstas para assegurar a continuidade das ações após a doação das mercadorias, no caso de ações de inclusão socioprodutiva.

Resultados esperados: descrever as ações que pretende desenvolver e como poderão transformar a situação caracterizada, enumere as alterações esperadas, incluindo tanto mudanças qualitativas como quantitativas.

Monitoramento e Avaliação: - Descrever como será realizado o acompanhamento das doações recebidas pelas famílias beneficiadas. Relatórios anuais ao MDS.

4 – LOGÍSTICA 
Descrever como será realizada a logística das doações, em especial, como e com que recursos a mercadoria será retirada dos armazéns da CONAB e onde ficará armazenada até o destinatário final da doação.

